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Prevista para ser lançada 
ofi cialmente em janeiro 
de 2026, a Inteligência 
Artifi cial do Senai, a NAI, 
foi apresentada na quinta-
feira (2) durante a Expo 
Indústria Maranhão, evento 
que está sendo realizado 
no Multicenter Negócios e 
Eventos. A plataforma é uma 
espécie de ecossistema em um 
ambiente único que integra 
cursos, informações e serviços 
voltados ao ensino e ao 
mercado de trabalho.
A IA foi apresentada por 
Giseli Araújo, formada 
em Inteligência Artifi cial 
pelo Massachusetts 
Institute of Technology 
(MIT) e responsável 
pelo desenvolvimento da 
NAI. “A NAI está focada 
diretamente para educação 
profi ssionalizante do Senai.  
A gente consegue direcionar 
e orientar. Por exemplo, 
um jovem pode ter dúvidas 
de qual profi ssão que ele 
gostaria de fazer, então a NAI 
é a inteligência artifi cial que 
ajuda, baseada nas habilidades 
que o aluno tem”, explicou 
Giseli.
Ela ressaltou que a NAI 
conecta estudantes e empresas 
porque armazena os dados das 
competências do profi ssional 
e estes podem ser acessados 
pela empresa, identifi cando 
oportunidades de mão de obra 

e mercado de trabalho.
Apesar de ser lançada 
ofi cialmente somente no início 
do próximo ano, a NAI já pode 
ser acessada e utilizada por 
meio do endereço: nai.senai.
br. “A NAI está na versão 
beta, que é essa versão de 
experimento. Ela ainda está 
fazendo algumas respostas que 
a gente precisa refi nar e para 

conseguir refi nar precisa jogar 
para o mercado para que ele 
nos ajude a fazer esse refi no”, 
explicou Giseli.
Empolgado com as novidades, 
o estudante de TI, Adrian 
Medeiros, contou que não 
sabia da NAI e que iria 
logo fazer seu cadastro na 
plataforma. “Fiquei interessado 
em realizar os testes. Achei 

bem interessante. Percebi 
que ela é mais do que só 
um modelo de linguagem. 
Aparentemente é como 
se fosse uma espécie de a 
gente com essa questão da 
empregabilidade, de direcionar 
para as vagas, de acordo com 
sua experiência e te dizer o 
que que você ainda precisa pra 
atingir aquela vaga”, avaliou 

Adrian.
Além da apresentação da 
NAI, Gisele Araújo dividiu 
o espaço do Expo Summit 
com o assessor de Inovação e 
Política Industrial da diretoria 
executiva da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep), 
Ronaldo Carmona.
O assessor informou que 
o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação está 
investindo R$ 23,3 bilhões, 
por meio do Plano Brasileiro 
de Inteligência Artifi cial. Os 
recursos serão investidos 
nos eixos de infraestrutura 
e desenvolvimento de 
IA, difusão, formação e 
capacitação, IA para melhoria 
dos serviços públicos, IA para 
inovação empresarial, apoio 
ao processo regulatório e de 
governança de IA.
Carmona ressaltou ainda que 
no Maranhão a assistente 
virtual da Ufma, a Mara, é um 
exemplo de sucesso de chatbot. 
“Algumas universidades do 
país têm usado a Mara como 
paradigma e ela é, de longe, 
uma das assistentes virtuais 
mais bem desenvolvidas nas 
universidades brasileiras”, 
enfatizou o assessor.
EXPO INDÚSTRIA
A Expo Indústria Maranhão 
2025 acontece até este 
domingo (5), no Multicenter 
Negócios e Eventos, sob a 

realização do Sistema Fiema 
(Ciema, Sesi, Senai, Iel e 
Federação) e da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
com correalização do governo 
do Estado e do Sebrae.
A feira conta com 
patrocinadores que acreditam 
no desenvolvimento do 
Maranhão, tendo como 
Patrocínio Diamante: Grupo 
Equatorial via Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura 
por meio da Secretaria de 
Cultura do governo do Estado 
do Maranhão; Patrocínio 
Ouro: Alumar, Programa 
de Desenvolvimento 
de Fornecedores (PDF 
Maranhão), Prefeitura de 
São Luís e Vale; e como 
Patrocínio Prata: Aço Verde 
do Brasil (AVB), Cimento 
Bravo, Eneva, Suzano, Inpasa, 
VLI, Banco da Amazônia, 
Banco do Nordeste, Caixa e 
Apex Brasil, via Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços do 
governo federal.
A programação inclui shows 
de Mauricio Manieri, Tiago 
Iorc e Biquini, além de 
palestras magnas com Samy 
Dana, Ricardo Wagner e 
Dr. Juan Pablo Boeira. Para 
saber mais e se inscrever 
gratuitamente na feira, 
acesse: www.expoindustriama.
com.br.

Inteligência Artifi cial do Senai é apresentada 
durante 6ª edição da Expo Indústria
A NAI conecta a inteligência artifi cial ao cenário educacional do Senai e às necessidades do mercado
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DIVULGAÇÃO

Consolidação e transformação nos 
primeiros mil dias da nova gestão da Uema
Há uma semana estamos vivendo a 
alegria de celebrar os 1.000 dias de 
gestão frente à Universidade Estadual 
do Maranhão (Uema). Começamos 
lançando o olhar refl exivo para aquilo 
que temos de mais precioso em nossa 
Instituição: o ensino. Por meio da 
qualidade educacional que ofertamos, 
os nossos alunos têm a oportunidade 
de desenvolver habilidades técnicas 
específi cas, ensináveis e mensuráveis, 
bem como aprimorar e ampliar, 
por meio do ambiente acadêmico, 
qualidades interpessoais, como 
comunicação e trabalho em equipe, 
que são mais subjetivas e transferíveis 
para qualquer tipo de trabalho. Esse 
é o primeiro passo para viver todas 
as outras etapas de uma educação 
superior. Logo, há outros fatores, 
igualmente relevantes, que nos 
sustentam enquanto Universidade, 
como a pesquisa, a extensão e a 
inovação.
O patrono da educação brasileira, 
Paulo Freire, refl etiu que não há 
ensino sem pesquisa e pesquisa 
sem ensino. Assim, há uma 
indissociabilidade entre ambos, já 
que são processos complementares 
e inseparáveis na prática educativa. 
Tanto o ensino quanto a pesquisa são 
atos criativos, refl exivos e políticos, 
que revelam o compromisso do 
educador e do educando com a 
construção do conhecimento e com a 
formação crítica.
E temos um orgulho imenso dos 
passos dados nos últimos 1.000 dias 
na pesquisa e pós-graduação da 
Uema, nunca esquecendo das ações 
criadas nas gestões anteriores que 
agora frutifi cam. Temos um conjunto 
signifi cativo de ações que evidenciam 
os avanços institucionais alcançados. 

Entre elas, destaco a criação do 
programa “Mais Pesquisa”, que 
apoiou 293 projetos, e o programa 
“Primeiros Passos da Ciência”, 
responsável pela implementação 
de 226 bolsas voltadas para a 
iniciação científi ca. No campo da 
internacionalização, a Universidade 
também ampliou sua presença no 
exterior por meio do programa “Uema 
pelo Mundo”, possibilitando que 
27 alunos realizassem mobilidade 
internacional.
Além disso, a consolidação da 
pós-graduação stricto sensu foi 
marcada pela aprovação de cinco 
novos cursos de mestrado e cinco de 
doutorado, reforçando o compromisso 
da instituição com a formação 
avançada de recursos humanos. 
A Uema também obteve êxito na 
captação de mais de R$ 11 milhões 
em editais da Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), recurso 
essencial para o fortalecimento da 
pesquisa científi ca. Como resultado 
de todo esse investimento, 659 alunos 
conquistaram seus diplomas de 
mestrado e doutorado, consolidando 
o papel da Universidade na produção 
de conhecimento e na qualifi cação 
profi ssional de alto nível. Um viva 
ao nosso campo ativo de pesquisa 
científi ca na Uema, que colabora para 
o desenvolvimento do estado, do país 
e do mundo.
Há também uma prática na 
universidade que engloba uma 
variedade de atividades que buscam 
promover o diálogo e a interação entre 
a academia e diferentes segmentos da 
sociedade: a extensão universitária. 
Nos últimos três anos fortalecemos 
o compromisso da instituição com a 
inclusão social, o esporte, a cultura e o 

desenvolvimento comunitário.
Nas práticas esportivas da Uema, 
regionalizamos os torneios 
esportivos, abrangendo os 20 campi 
e aumentamos os participantes da 
“Corrida da Uema” de 500 para 
1.000 corredores. Na sequência, 
implantamos a Bolsa Atleta. Na 
cultura, por sua vez, fortalecemos a 
cultura popular por meio da expansão 
dos arraiais juninos, ampliando de São 
Luís para todos os nossos 20 campi.
Acentuamos ainda a ampliação 
do Programa Universidade Aberta 
Intergeracional (UNABI), que passou 
de oito campi com 250 alunos para 
vinte campi, alcançando 1.200 
participantes e expandindo a oferta de 
educação intergeracional em todo o 
estado. Outro marco foi a implantação 
do projeto de extensão UemAção, que 
benefi ciou mais de 13.500 pessoas em 
comunidades de alta vulnerabilidade 
social, incluindo três territórios 
indígenas. As ações abrangeram 
áreas como saúde, educação, meio 
ambiente, direitos humanos, justiça e 
sustentabilidade, reafi rmando o papel 
transformador da universidade junto 
à sociedade. O número de projetos 
de extensão também apresentou 
crescimento expressivo, saltando de 
287 para 515 iniciativas, alcançando 
aproximadamente 55 municípios 
maranhenses.
No que tange à inovação na Uema, 
temos vivido dias de avanços 
signifi cativos na inovação e no 
desenvolvimento tecnológico, por 
meio da nossa Agência de Inovação 
e Empreendedorismo, setor criado na 
gestão anterior. Houve um aumento 
de 200% no número de registros de 
ativos de propriedade intelectual 
junto ao INPI, demonstrando 

maior valorização das criações 
da universidade. Além disso, 
foram realizadas duas residências 
tecnológicas em parceria com o 
Ministério de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e empresas como Softex 
e Brisa, benefi ciando 150 alunos 
com bolsas e laptops, fortalecendo 
competências em sistemas digitais e 
circuitos integrados. Evidenciamos 
ainda a implantação da Incubadora 
Uema, que fomentou 19 negócios 
de base científi ca, envolvendo 80 
participantes entre professores, alunos 
e funcionários.
Nesse período também construímos, 
revitalizamos e reformamos inúmeros 
prédios em todos os campi da Uema. 
Damos ênfase aqui para alguns deles: 
reforma dos prédios de Medicina 
Veterinária, do Núcleo Tecnológico 
de Engenharia (Nutenge), do prédio 
de Química, do reinício das obras 
do novo Campus Balsas, início das 
obras do centro de Convenções do 
Campus São Luís, do novo campus de 
Pedreiras e Pinheiro, dos Restaurantes 
Universitários de Bacabal e Balsas. 
Além da construção dos prédios do 
Centro de Monitoramento da Bacia 
do Itapecuru, dos prédios de Ciências 
da Saúde de São Luís e Caxias. Os 
dois últimos tiveram investimentos 
superiores a R$ 46 milhões do 
Governo do Estado do Maranhão.
No cenário internacional, 
a Universidade alcançou 
reconhecimento inédito no Mapa 
Global da ONU – Global Map of 
SDG Actions. Em 2023, cadastrou 
68 ações, representando 82,9% das 
iniciativas acadêmicas brasileiras 
e 11,6% da contribuição mundial. 
Em 2024, esse número subiu para 
100 ações, correspondendo a 81,3% 

da participação nacional e 12,9% 
da mundial. Ao todo, a Uema já 
registrou 168 ações, tornando-se a 
única instituição de ensino superior do 
mundo com esse destaque acadêmico.
Temos também ampliado 
signifi cativamente nossas ações 
de Relações Internacionais, com 
destaque para o aumento das vagas 
nos programas de Mobilidade 
Virtual (PILA e INILAT), que 
passaram de 100 para 240 por ano, 
e para a expansão dos acordos de 
cooperação, que cresceram de 28 
para 44. Ademais, participamos 
de missões internacionais pela 
Associação Brasileira dos Reitores das 
Universidades Estaduais e Municipais 
(ABRUEM) para a África do Sul, 
Colômbia e Nova Zelândia, além da 
China e Áustria.
Esses mil dias de gestão refl etem 
um compromisso profundo com a 
excelência acadêmica, a inovação e 
a inclusão social na Uema. Através 
de investimentos estratégicos em 
ensino, pesquisa, extensão e inovação, 
a universidade não apenas ampliou 
suas fronteiras internas, mas também 
consolidou seu protagonismo no 
cenário nacional e internacional.
Os avanços construídos são frutos de 
um trabalho coletivo, conjuntamente 
com o de continuidade das gestões 
anteriores, que fortalecem a 
missão institucional de formar 
cidadãos críticos e transformar a 
sociedade, reafi rmando a Uema 
como uma referência de educação 
superior comprometida com o 
desenvolvimento sustentável do 
Maranhão e do Brasil.

Reitor da Uema

Prof. Dr. Walter Canales
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Prevista para ser lançada 
ofi cialmente em janeiro 
de 2026, a Inteligência 
Artifi cial do Senai, a NAI, 
foi apresentada na quinta-
feira (2) durante a Expo 
Indústria Maranhão, evento 
que está sendo realizado 
no Multicenter Negócios e 
Eventos. A plataforma é uma 
espécie de ecossistema em um 
ambiente único que integra 
cursos, informações e serviços 
voltados ao ensino e ao 
mercado de trabalho.
A IA foi apresentada por 
Giseli Araújo, formada 
em Inteligência Artifi cial 
pelo Massachusetts 
Institute of Technology 
(MIT) e responsável 
pelo desenvolvimento da 
NAI. “A NAI está focada 
diretamente para educação 
profi ssionalizante do Senai.  
A gente consegue direcionar 
e orientar. Por exemplo, 
um jovem pode ter dúvidas 
de qual profi ssão que ele 
gostaria de fazer, então a NAI 
é a inteligência artifi cial que 
ajuda, baseada nas habilidades 
que o aluno tem”, explicou 
Giseli.
Ela ressaltou que a NAI 
conecta estudantes e empresas 
porque armazena os dados das 
competências do profi ssional 
e estes podem ser acessados 
pela empresa, identifi cando 
oportunidades de mão de obra 

e mercado de trabalho.
Apesar de ser lançada 
ofi cialmente somente no início 
do próximo ano, a NAI já pode 
ser acessada e utilizada por 
meio do endereço: nai.senai.
br. “A NAI está na versão 
beta, que é essa versão de 
experimento. Ela ainda está 
fazendo algumas respostas que 
a gente precisa refi nar e para 

conseguir refi nar precisa jogar 
para o mercado para que ele 
nos ajude a fazer esse refi no”, 
explicou Giseli.
Empolgado com as novidades, 
o estudante de TI, Adrian 
Medeiros, contou que não 
sabia da NAI e que iria 
logo fazer seu cadastro na 
plataforma. “Fiquei interessado 
em realizar os testes. Achei 

bem interessante. Percebi 
que ela é mais do que só 
um modelo de linguagem. 
Aparentemente é como 
se fosse uma espécie de a 
gente com essa questão da 
empregabilidade, de direcionar 
para as vagas, de acordo com 
sua experiência e te dizer o 
que que você ainda precisa pra 
atingir aquela vaga”, avaliou 

Adrian.
Além da apresentação da 
NAI, Gisele Araújo dividiu 
o espaço do Expo Summit 
com o assessor de Inovação e 
Política Industrial da diretoria 
executiva da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep), 
Ronaldo Carmona.
O assessor informou que 
o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação está 
investindo R$ 23,3 bilhões, 
por meio do Plano Brasileiro 
de Inteligência Artifi cial. Os 
recursos serão investidos 
nos eixos de infraestrutura 
e desenvolvimento de 
IA, difusão, formação e 
capacitação, IA para melhoria 
dos serviços públicos, IA para 
inovação empresarial, apoio 
ao processo regulatório e de 
governança de IA.
Carmona ressaltou ainda que 
no Maranhão a assistente 
virtual da Ufma, a Mara, é um 
exemplo de sucesso de chatbot. 
“Algumas universidades do 
país têm usado a Mara como 
paradigma e ela é, de longe, 
uma das assistentes virtuais 
mais bem desenvolvidas nas 
universidades brasileiras”, 
enfatizou o assessor.
EXPO INDÚSTRIA
A Expo Indústria Maranhão 
2025 acontece até este 
domingo (5), no Multicenter 
Negócios e Eventos, sob a 

realização do Sistema Fiema 
(Ciema, Sesi, Senai, Iel e 
Federação) e da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
com correalização do governo 
do Estado e do Sebrae.
A feira conta com 
patrocinadores que acreditam 
no desenvolvimento do 
Maranhão, tendo como 
Patrocínio Diamante: Grupo 
Equatorial via Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura 
por meio da Secretaria de 
Cultura do governo do Estado 
do Maranhão; Patrocínio 
Ouro: Alumar, Programa 
de Desenvolvimento 
de Fornecedores (PDF 
Maranhão), Prefeitura de 
São Luís e Vale; e como 
Patrocínio Prata: Aço Verde 
do Brasil (AVB), Cimento 
Bravo, Eneva, Suzano, Inpasa, 
VLI, Banco da Amazônia, 
Banco do Nordeste, Caixa e 
Apex Brasil, via Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços do 
governo federal.
A programação inclui shows 
de Mauricio Manieri, Tiago 
Iorc e Biquini, além de 
palestras magnas com Samy 
Dana, Ricardo Wagner e 
Dr. Juan Pablo Boeira. Para 
saber mais e se inscrever 
gratuitamente na feira, 
acesse: www.expoindustriama.
com.br.

Inteligência Artifi cial do Senai é apresentada 
durante 6ª edição da Expo Indústria
A NAI conecta a inteligência artifi cial ao cenário educacional do Senai e às necessidades do mercado

Gisele Araújo, do Senai Nacional, falou sobre a NAI a IA do Senai

DIVULGAÇÃO

Consolidação e transformação nos 
primeiros mil dias da nova gestão da Uema
Há uma semana estamos vivendo a 
alegria de celebrar os 1.000 dias de 
gestão frente à Universidade Estadual 
do Maranhão (Uema). Começamos 
lançando o olhar refl exivo para aquilo 
que temos de mais precioso em nossa 
Instituição: o ensino. Por meio da 
qualidade educacional que ofertamos, 
os nossos alunos têm a oportunidade 
de desenvolver habilidades técnicas 
específi cas, ensináveis e mensuráveis, 
bem como aprimorar e ampliar, 
por meio do ambiente acadêmico, 
qualidades interpessoais, como 
comunicação e trabalho em equipe, 
que são mais subjetivas e transferíveis 
para qualquer tipo de trabalho. Esse 
é o primeiro passo para viver todas 
as outras etapas de uma educação 
superior. Logo, há outros fatores, 
igualmente relevantes, que nos 
sustentam enquanto Universidade, 
como a pesquisa, a extensão e a 
inovação.
O patrono da educação brasileira, 
Paulo Freire, refl etiu que não há 
ensino sem pesquisa e pesquisa 
sem ensino. Assim, há uma 
indissociabilidade entre ambos, já 
que são processos complementares 
e inseparáveis na prática educativa. 
Tanto o ensino quanto a pesquisa são 
atos criativos, refl exivos e políticos, 
que revelam o compromisso do 
educador e do educando com a 
construção do conhecimento e com a 
formação crítica.
E temos um orgulho imenso dos 
passos dados nos últimos 1.000 dias 
na pesquisa e pós-graduação da 
Uema, nunca esquecendo das ações 
criadas nas gestões anteriores que 
agora frutifi cam. Temos um conjunto 
signifi cativo de ações que evidenciam 
os avanços institucionais alcançados. 

Entre elas, destaco a criação do 
programa “Mais Pesquisa”, que 
apoiou 293 projetos, e o programa 
“Primeiros Passos da Ciência”, 
responsável pela implementação 
de 226 bolsas voltadas para a 
iniciação científi ca. No campo da 
internacionalização, a Universidade 
também ampliou sua presença no 
exterior por meio do programa “Uema 
pelo Mundo”, possibilitando que 
27 alunos realizassem mobilidade 
internacional.
Além disso, a consolidação da 
pós-graduação stricto sensu foi 
marcada pela aprovação de cinco 
novos cursos de mestrado e cinco de 
doutorado, reforçando o compromisso 
da instituição com a formação 
avançada de recursos humanos. 
A Uema também obteve êxito na 
captação de mais de R$ 11 milhões 
em editais da Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), recurso 
essencial para o fortalecimento da 
pesquisa científi ca. Como resultado 
de todo esse investimento, 659 alunos 
conquistaram seus diplomas de 
mestrado e doutorado, consolidando 
o papel da Universidade na produção 
de conhecimento e na qualifi cação 
profi ssional de alto nível. Um viva 
ao nosso campo ativo de pesquisa 
científi ca na Uema, que colabora para 
o desenvolvimento do estado, do país 
e do mundo.
Há também uma prática na 
universidade que engloba uma 
variedade de atividades que buscam 
promover o diálogo e a interação entre 
a academia e diferentes segmentos da 
sociedade: a extensão universitária. 
Nos últimos três anos fortalecemos 
o compromisso da instituição com a 
inclusão social, o esporte, a cultura e o 

desenvolvimento comunitário.
Nas práticas esportivas da Uema, 
regionalizamos os torneios 
esportivos, abrangendo os 20 campi 
e aumentamos os participantes da 
“Corrida da Uema” de 500 para 
1.000 corredores. Na sequência, 
implantamos a Bolsa Atleta. Na 
cultura, por sua vez, fortalecemos a 
cultura popular por meio da expansão 
dos arraiais juninos, ampliando de São 
Luís para todos os nossos 20 campi.
Acentuamos ainda a ampliação 
do Programa Universidade Aberta 
Intergeracional (UNABI), que passou 
de oito campi com 250 alunos para 
vinte campi, alcançando 1.200 
participantes e expandindo a oferta de 
educação intergeracional em todo o 
estado. Outro marco foi a implantação 
do projeto de extensão UemAção, que 
benefi ciou mais de 13.500 pessoas em 
comunidades de alta vulnerabilidade 
social, incluindo três territórios 
indígenas. As ações abrangeram 
áreas como saúde, educação, meio 
ambiente, direitos humanos, justiça e 
sustentabilidade, reafi rmando o papel 
transformador da universidade junto 
à sociedade. O número de projetos 
de extensão também apresentou 
crescimento expressivo, saltando de 
287 para 515 iniciativas, alcançando 
aproximadamente 55 municípios 
maranhenses.
No que tange à inovação na Uema, 
temos vivido dias de avanços 
signifi cativos na inovação e no 
desenvolvimento tecnológico, por 
meio da nossa Agência de Inovação 
e Empreendedorismo, setor criado na 
gestão anterior. Houve um aumento 
de 200% no número de registros de 
ativos de propriedade intelectual 
junto ao INPI, demonstrando 

maior valorização das criações 
da universidade. Além disso, 
foram realizadas duas residências 
tecnológicas em parceria com o 
Ministério de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e empresas como Softex 
e Brisa, benefi ciando 150 alunos 
com bolsas e laptops, fortalecendo 
competências em sistemas digitais e 
circuitos integrados. Evidenciamos 
ainda a implantação da Incubadora 
Uema, que fomentou 19 negócios 
de base científi ca, envolvendo 80 
participantes entre professores, alunos 
e funcionários.
Nesse período também construímos, 
revitalizamos e reformamos inúmeros 
prédios em todos os campi da Uema. 
Damos ênfase aqui para alguns deles: 
reforma dos prédios de Medicina 
Veterinária, do Núcleo Tecnológico 
de Engenharia (Nutenge), do prédio 
de Química, do reinício das obras 
do novo Campus Balsas, início das 
obras do centro de Convenções do 
Campus São Luís, do novo campus de 
Pedreiras e Pinheiro, dos Restaurantes 
Universitários de Bacabal e Balsas. 
Além da construção dos prédios do 
Centro de Monitoramento da Bacia 
do Itapecuru, dos prédios de Ciências 
da Saúde de São Luís e Caxias. Os 
dois últimos tiveram investimentos 
superiores a R$ 46 milhões do 
Governo do Estado do Maranhão.
No cenário internacional, 
a Universidade alcançou 
reconhecimento inédito no Mapa 
Global da ONU – Global Map of 
SDG Actions. Em 2023, cadastrou 
68 ações, representando 82,9% das 
iniciativas acadêmicas brasileiras 
e 11,6% da contribuição mundial. 
Em 2024, esse número subiu para 
100 ações, correspondendo a 81,3% 

da participação nacional e 12,9% 
da mundial. Ao todo, a Uema já 
registrou 168 ações, tornando-se a 
única instituição de ensino superior do 
mundo com esse destaque acadêmico.
Temos também ampliado 
signifi cativamente nossas ações 
de Relações Internacionais, com 
destaque para o aumento das vagas 
nos programas de Mobilidade 
Virtual (PILA e INILAT), que 
passaram de 100 para 240 por ano, 
e para a expansão dos acordos de 
cooperação, que cresceram de 28 
para 44. Ademais, participamos 
de missões internacionais pela 
Associação Brasileira dos Reitores das 
Universidades Estaduais e Municipais 
(ABRUEM) para a África do Sul, 
Colômbia e Nova Zelândia, além da 
China e Áustria.
Esses mil dias de gestão refl etem 
um compromisso profundo com a 
excelência acadêmica, a inovação e 
a inclusão social na Uema. Através 
de investimentos estratégicos em 
ensino, pesquisa, extensão e inovação, 
a universidade não apenas ampliou 
suas fronteiras internas, mas também 
consolidou seu protagonismo no 
cenário nacional e internacional.
Os avanços construídos são frutos de 
um trabalho coletivo, conjuntamente 
com o de continuidade das gestões 
anteriores, que fortalecem a 
missão institucional de formar 
cidadãos críticos e transformar a 
sociedade, reafi rmando a Uema 
como uma referência de educação 
superior comprometida com o 
desenvolvimento sustentável do 
Maranhão e do Brasil.

Reitor da Uema

Prof. Dr. Walter Canales

redacao@jornalpequeno.com.br | www.jornalpequeno.com.br
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(98) 3261-8021 / 9 8852-9273
E-mail: fmelo.am@gmail.com
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AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 030/2026

(LICITAÇÃO COM AMPLA CONCORRÊNCIA, RESERVA DE COTA E ITENS 
EXCLUSIVOS PARA ME/EPP)
ORGÃO REALIZADOR: Comissão de Central de Licitação
BASE LEGAL: Lei nº 14.133/21, Lei nº 123/06, Lei 147/14, Decreto Federal 
nº 8.538/15 e alterações e demais legislaçõescorrelatas.
TIPO: MENOR PREÇO.
OBJETO:Formação de Registro de Preços para Aquisição de Refeição tipo 
Quentinha de interesse doSAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Caxias-MA.
ORGÃO SOLICITANTE:SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto.
LOCAL/SITE: www.portaldecompraspublicas.com.br.
DATA:29/04/2026.
HORÁRIO: 08h:00min(OITOHORAS). 
EDITAL:O Edital está disponibilizado, na íntegra, nos endereços eletrônicos: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, https://www.gov.br/pncp/pt-br,https://
caxias.ma.gov.br/e também poderão ser lidos e/ou obtidos no prédio da 
Comissão Central de Licitação, situado Praça Gonçalves Dias, S/N, Centro, 
Caxias-Ma(Antigo Fórum Desembargador Artur Almada Lima), no horário 
das 08h00min (oito horas) às 13h00min (treze horas). 
Caxias - MA, 09 de abril de 2026.

Igor Mário Cutrim dos Santos
Presidente da Comissão Central de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2026

(LICITAÇÃO COM AMPLA CONCORRÊNCIA, RESERVA DE COTA E ITENS 
EXCLUSIVOS PARA ME/EPP)
ORGÃO REALIZADOR: Comissão de Central de Licitação
BASE LEGAL: Lei nº 14.133/21, Lei nº 123/06, Lei 147/14, Decreto Federal 
nº 8.538/15 e alterações e demais legislaçõescorrelatas.
TIPO: MENOR PREÇO.
OBJETO: Formação de Registro de Preços para Aquisição de Materiais, 
Equipamentos e Reagentes Laboratoriais, para atender as necessidades do 
Laboratório Físico Químico do SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
de Caxias-MA.
ORGÃO SOLICITANTE:Serviço Autônomo de Água e Esgoto – SAAE.
LOCAL/SITE: www.portaldecompraspublicas.com.br.
DATA:27/04/2026.
HORÁRIO: 10h:00min (DEZHORAS). 
EDITAL:O Edital está disponibilizado, na íntegra, nos endereços eletrônicos: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, https://www.gov.br/pncp/pt-br,https://
caxias.ma.gov.br/e também poderão ser lidos e/ou obtidos no prédio da 
Comissão Central de Licitação, situado Praça Gonçalves Dias, S/N, Centro, 
Caxias-Ma(Antigo Fórum Desembargador Artur Almada Lima), no horário 
das 08h00min (oito horas) às 13h00min (treze horas). 
Caxias - MA, 09 de abril de 2026.

Igor Mário Cutrim dos Santos
Presidente da Comissão Central de Licitação

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO Nº 13/2026-SEDUC. REF. PROCESSO ADMINISTRATIVO SIGA (Aquisição) 
00001/2026-SEDUC. CONTRATANTE: O ESTADO DO MARANHÃO, através da SECRETARIA 
DE ESTADO DA EDUCAÇÃO-SEDUC. CNPJ: 03.352.086/0001-00. REPRESENTANTE: neste 
ato representado pela Secretária de Estado da Educação, Sra. JANDIRA DIAS ARAÚJO SILVA. 
CPF: 060.XXX.XXX-50. CONTRATADA: CIENTIK TV EDUCATIVA INTERNET LTDA. CNPJ: 
46.988.181/0001-07. REPRESENTANTE: JOSÉ LUIZ DUTRA NOGUEIRA. CPF: 092.XXX.XXX-22. 
CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO: 1.1 Constitui objeto do presente instrumento a contratação 
direta de empresa especializada para o fornecimento de e-books de Educação Digital e 
Midiática, com suporte de difusão via streaming OTT, com videoaulas e apostilas,  avaliações  
em  formato  de  quiz,  compreendendo  também  a  criação,  produção  e fornecimento  de  
conteúdos  sobre o Maranhão desde aspectos da sua geografia, história, sua cultura, seu 
folclore,  recursos  digitais  de  mídia,  incluindo criação, gravação e edições de videoaulas 
de reforço escolar, aplicações de realidade virtual, entre outros, bem como a prestação de 
serviços técnicos especializados, visando a implementação da educação digital e midiática 
em conformidade com a Resolução Digital (Lei 14.533/2023), de modo a viabilizar a execução 
curricular da EDM a partir de 2026, conforme especificações, quantitativos e condições 
contidas no Termo de Referência. CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO: 
2.1. O Contrato terá vigência pelo período de 12 (doze) meses, contados a partir da sua 
assinatura, e eficácia a partir da publicação no Diário Oficial do Estado, nas hipóteses do art. 107, 
da Lei nº 14.333/2021. CLÁUSULA QUARTA – PAGAMENTO: 4.1. PREÇO - 4.1.1. O valor total da 
contratação é de R$ 158.108.378,40 (cento e cinqueta e oito milhões cento e oito mil trezentos 
e setenta e oito reais e quarenta centavos). CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA: 12.1. As despesas decorrentes do presente Contrato correrão à conta dos 
recursos consignados na dotação abaixo:

BASE LEGAL: art. 74, inciso I, da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, decorrente da Inexigibilidade 
de Licitação. DATA DE ASSINATURA: 07 de abril de 2026. FORO: Comarca de São Luís/MA.    

IGOR DE SOUZA CARNEIRO DA COSTA
Secretário Adjunto de Orçamento, Finanças e Contabilidade.

SAOFC/SEDUC

Nº DE 
ORDEM

PRO-
GRAMA AÇÃO

SUBAÇÃO
FONTE NATUREZA

CÓDIGO NOME

01 0612 6097 029726

TECNOLOGIA 
DA 

INFORMAÇÃO 2.5.43.105000
33.90.40.19
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Universidade como espaço seguro: o papel da 
Uema no enfrentamento à violência de gênero

Presidente do Comitê de Prevenção e Combate à violência de Gênero da Uema

Profa. Dra. Neuzeli Pinto

A violência de gênero nas 
universidades brasileiras 
é um problema grave e 
muitas vezes invisibilizado, 
com dados indicando que 
até 67% das estudantes 
universitárias podem ser 
submetidas a situações de 
violência (assédio, abusos, 
humilhações) quando 
estimuladas, embora a 
notifi cação espontânea seja 
baixa. A violência ocorre em 
festas, trotes e salas de aula, 
frequentemente abafada por 
instituições que priorizam 
a reputação, confi gurando 
violência institucional, 
conforme pontuaram Neiva 
Furlin e Ana Cristina Coll 
Delgado. O que agrava ainda 
mais esse cenário é a falta de 
medidas.
Assim, a Universidade 
Estadual do Maranhão criou, 
no ano de 2022, o Comitê 
de Prevenção e Combate 
à violência de Gênero. 
Formado por discentes, 
servidoras docentes e técnicas 
administrativas da Uema, 
tem como fi nalidade suprir 
a necessidade de defi nir 
regras e procedimentos 
para prevenir discriminação 
baseada em gênero e acolher 
e encaminhar queixas em 
casos de violências de 
gênero.
O comitê foi criado no 
intuito de construir, efetuar e 
viabilizar coletivamente uma 
rede de suporte e prevenção 
para as vítimas de violência 
de gênero, além de promover 
a igualdade nas relações 
de gênero, articulação 
estratégica, implementação 
e avaliação de ações que 
promovam a prevenção e o 
enfrentamento à violência de 
gênero no âmbito da Uema, 
garantindo o acolhimento e a 
assistência às vítimas.
A política do Comitê de 
Prevenção e Combate à 
violência de Gênero na 
Uema tem como base os 
objetivos e princípios de 
Prevenção; Enfrentamento 
e combate; e Acolhimento 
e Encaminhamento. Esses 
norteiam todo o processo 
de atuação do comitê, 
com protocolo e regras 

básicas de atendimento, 
acolhimento e proteção, no 
enfrentamento às violências 
de gênero, bem como o 
adequado encaminhamento 
dos casos vivenciados 
na prática. E ainda, a 
prevenção, com formação, 
palestras e campanhas 
dentro da Universidade. 
O desenvolvimento de 
discussões e debates de 
questões que envolvem as 
temáticas das relações de 
gênero, sexo e sexualidade 
contribuem para a prática 
e desenvolvimento do 
conhecimento sobre as 
diferenças e preconceitos em 
relação ao sexo (sexismo) 
nos contextos educacionais. 
Destaca-se ainda, que as 
discussões e debates desta 
natureza dão a possibilidade 
do desenvolvimento do 
pensamento crítico a partir 
da compreensão sobre as 
diferenças corporais e sexuais 
que culturalmente se criam 
na sociedade, além de ser 
um importante instrumento 
na construção de valores e 
atitudes, que permitam um 
olhar mais crítico e refl exivo 
sobre as relações de gênero, 
identidades de gênero e 
sexual. 
Até 2022, menos de 25% 
das universidades tinham 
políticas estruturadas 
para o enfrentamento da 
violência de gênero e ainda, 
as vulnerabilidades que 
aprofundam as violências, 
como das mulheres negras 
e estudantes de pós-
graduação sofrem de forma 
interseccional com o racismo 
e a hierarquia acadêmica. O 
enfrentamento desse cenário 
exige a criação de canais 
seguros de denúncia e a 
implementação de protocolos 
institucionais de proteção às 
vítimas.
A universidade tem a 
responsabilidade social 
com a obrigação de ir 
além da formação técnica, 
assumindo seu papel na 
difusão de princípios éticos 
e valores igualitários, com 
a desconstrução de valores 
patriarcais, como local 
de refl exão, ideal para 

desvelar a cultura machista 
e o “androcentrismo 
universitário” — dinâmicas 
históricas que privilegiam o 
masculino e naturalizam a 
violência de gênero no meio 
acadêmico. As universidades 
frequentemente reproduzem 
estereótipos e violências 
presentes na sociedade. O 
desafi o é converter essas 
instituições em espaços 
seguros, garantindo a 
permanência e a dignidade de 
mulheres e da comunidade 
LGBTQIA+. 
No entanto, não basta criar 
condições para o debate 
sobre o tema. A universidade 
também é o local em que o 
enfrentamento às violências 
de gênero, bem como o 
adequado encaminhamento 
dos casos devem ser 
vivenciados na prática. Nesse 
sentido, é necessário que 
haja e se mantenham planos 
e ações, com o intuito de 
promover maiores estudos, 
debates e intervenções 
que tragam consigo 
problematizações, refl exões 
e discussões pertinentes 
a questões de gênero e 
sexualidade. 
Com o desenvolvimento 
de novos valores ocorre 
por meio de currículos que 
incluam a perspectiva de 
gênero, pesquisa voltada 
à erradicação da violência 
e extensão que conecte o 
conhecimento acadêmico 
com a prevenção na 
comunidade do entorno. 
Com políticas de equidade de 
gênero, criando protocolos 
de denúncia, ouvidorias 
especializadas e planos de 
equidade (de gênero, raça 
etnia e classe). O papel do 
currículo como disciplinas 
voltadas para os direitos 
humanos e igualdade de 
gênero podem desconstruir 
preconceitos desde a 
graduação e o apoio a 
vítimas e prevenção, como 
responsabilidade institucional 
na proteção de alunas, 
professoras e funcionárias 
contra o assédio sexual 
e moral.  O que permite 
analisar como a universidade, 
ao educar com novos 

valores, atua como agente de 
mudança social para eliminar 
a violência de gênero. 
Assim, o Comitê de 
Prevenção e Combate à 
violência de Gênero na Uema 
direciona as suas ações 
com diretrizes que orientam 
práticas com providências e 
respostas rápidas aos relatos 
recebidos, com respeito 
aos direitos humanos das 
pessoas afetadas, à dignidade 
humana, à privacidade, à 
proteção e à diferença. Além 
da preocupação da não 
revitimização institucional, 
prevenção de situações de 
violência e discriminação, 
proteção das pessoas que 
sofrem violência e das que 
a denunciam, garantia de 
informação, assistência e 
reparação. 
Mais do que uma exigência 
legal, esse comitê simboliza 
o compromisso da instituição 
com a igualdade de gênero, 
a proteção dos direitos 
humanos e o enfrentamento 
de culturas machistas e 
patriarcais enraizadas.
Diante desse cenário, 
estamos elaborando na 
atualidade o  Plano de 
Prevenção e Combate à 
Violência de Gênero no 
âmbito da Universidade 
Estadual do Maranhão, 
que tem como objetivo 
explicitar os fundamentos 
conceituais e políticos do 
enfrentamento à questão, 
orientar a formulação e 
execução de protocolos, 
formulação execução de 
projetos para a prevenção, 
combate e enfrentamento à 
violência de gênero, assim 
como para a assistência 
às pessoas em situação de 
violência, discriminação e 
vulnerabilidade.
O compromisso com o 
enfrentamento à violência 
de gênero consolida a 
universidade como agente 
ativo na construção de uma 
sociedade mais justa, plural e 
livre de discriminações.

O desembargador José Luiz 
Oliveira de Almeida, atual 
corregedor-geral da Justiça, 
apresenta no próximo dia 17, 
às 19h, o primeiro volume 
de sua coletânea de crônicas. 
O lançamento ocorrerá na 
sede da Associação dos 
Magistrados, localizada no 
bairro do Calhau.
A publicação reúne 123 textos 
escolhidos entre produções 
elaboradas ao longo de cinco 
décadas, consolidando parte 
da trajetória intelectual do 
autor. O livro inaugura uma 
série composta por três 
volumes, cuja continuidade já 
está em fase de organização.
Sob o título “Por Trás da 
Arrogância”, a obra se 
dedica à análise de aspectos 
da experiência humana, 

explorando temas como ética, 
relações sociais, limites da 
liberdade e comportamento 

coletivo. As crônicas 
transitam entre refl exão 
fi losófi ca e observações do 

cotidiano, com passagens 
que dialogam com vivências 
pessoais.
A edição conta com prefácio 
do presidente da Academia 
Maranhense de Letras, 
desembargador Lourival de 
Jesus Serejo Sousa, e posfácio 
do advogado Daniel Blume, 
que incentivou a organização 
e publicação dos textos.
Além da série de crônicas, o 
autor prepara o lançamento 
de uma coletânea de ensaios 
jurídicos prevista para o 
segundo semestre. Com 
base em sua trajetória de 38 
anos na magistratura, a obra, 
intitulada provisoriamente 
“A Dosimetria do Olhar: 
Ensaios Sobre Crimes, Penas 
e Gente”, também deverá ser 
publicada em dois volumes.

Desembargador José Luís inicia lançamento de 
coletânea de crônicas com “Por trás da arrogância”
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